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RESUMO

Angiospermas trepadeiras, epífitas e parasitas da Mata do Buraquinho, 
João Pessoa, Paraíba. Realizou-se o levantamento florístico das angiospermas epífitas, 
trepadeiras e parasitas presentes na Mata do Buraquinho através de coletas aleatórias 
percorrendo toda a mata, durante o período de janeiro de 2004 a dezembro de 2011, e 
de consultas à coleção do Herbário JPB. Foram encontradas 81 espécies pertencentes 
a 59 gêneros integrantes de 29 famílias, reforçando a importância deste componente na 
riqueza de espécies nos fragmentos florestais. 
Palavras chave: Mata Atlântica, Nordeste do Brasil, trepadeiras, epífitas, parasitas.

ABSTRACT

Angiosperm epiphytes, lianas and parasites from the Mata do Buraquinho, 
João Pessoa, Paraiba A floristic survey of angiosperms epiphytes, lianas and parasites 
was performed in the Mata do Buraquinho Reserve through random collection of botanical 
material throughout the forest from January, 2004 through December 2011. In addition, 
specimens previously collected in the Mata do Buraquinho in the collection of the JPB 
herbarium were examined. Eighty one species in 59 genera and 29 families were found 
confirming that this component represents a significant part of the species richness in 
forest fragments.
Key-words: Atlantic Coastal Forest, Northeastern Brazil, lianas, epiphytes, parasites.

INTRODUÇÃO

Embora se reconheça a importância de todas as formas de vida na 
caracterização da vegetação, poucos são os estudos florísticos realizados no 
Brasil que incluem as plantas trepadeiras, epífitas e parasitas. Na Paraíba estes 
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estudos são praticamente inexistentes, resumindo-se as informações sobre 
estas a algumas poucas citações em listas florísticas gerais. 

As plantas trepadeiras são abundantes na floresta tropical, tanto 
nas bordas quanto no interior da mata (BARROS et al., 2009), neste último 
caso crescendo em direção ao dossel, podendo até mesmo competir com as 
árvores que as sustentam por luz, água e nutrientes (HORA e SOARES, 2002; 
UDULUTSCH et al., 2004). Entretanto, as trepadeiras somente interferem na 
dinâmica natural das florestas onde estão presentes quando distúrbios, em 
geral antrópicos, ocorrem (HORA e SOARES, 2002).  Contudo, os possíveis 
impactos ecológicos decorrentes de sua eliminação, objetivando a conservação 
de fragmentos florestais, ainda não são conhecidos (REZENDE et al., 2007). 

As epífitas compreendem cerca de 10% de todas as espécies de 
plantas vasculares, aproximadamente 25 mil espécies, e estão distribuídas 
em 84 famílias, sendo responsáveis por parte significativa da diversidade nas 
florestas tropicais e subtropicais (ROGALSKI e ZANIN, 2003).  Mas, apesar de 
seu papel fundamental na manutenção dos ecossistemas (KERSTEN e SILVA, 
2001), levantamentos de plantas epífitas no Brasil são recentes e concentrados 
principalmente nas regiões sul e sudeste (KERSTEN, 2010).

As plantas parasitas, por sua vez, são mais reconhecidas em decorrência 
dos prejuízos que causam às plantas parasitadas. Contudo, alguns estudos têm 
destacado seu papel como um recurso chave em vários ecossistemas, com 
importantes relações com diversos organismos, especialmente os pássaros, 
com os quais mantém uma relação mutualista, sendo, portanto, constituintes 
importantes no funcionamento das  florestas e na restauração de áreas 
degradadas (RIGON, 2011).

A preservação da Mata do Buraquinho, uma das maiores áreas de floresta 
nativa urbana do país, localizada no coração da cidade de João Pessoa, tem sido 
motivo constante de preocupação, seja pelo patrimônio genético que abriga, seja 
por sua importância paisagística ou cultural para a população local. Os poucos 
trabalhos florísticos realizados na área (ANDRADE-LIMA e ROCHA, 1971; 
BARBOSA, 1996, 2008) enfocaram principalmente o componente arbustivo-
arbóreo. Dessa forma, este estudo teve por objetivo ampliar o conhecimento 
florístico da área, acrescentando informações sobre as trepadeiras, epífitas e 
parasitas presentes na Mata do Buraquinho. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo - A Mata do Buraquinho, uma das áreas mais representativas 
de Floresta Atlântica no estado da Paraíba, compreende um fragmento florestal 
de aproximadamente 515 ha, localizado a sudoeste do centro urbano do Muni-
cípio de João Pessoa, no litoral da Paraíba, na Formação Geológica do Baixo 
Planalto Costeiro, Grande Grupo Barreiras.

Trata-se de uma floresta estacional semidecidual, senso VELOSO (1992) 
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ou ainda, segundo ANDRADE-LIMA e ROCHA (1971), uma floresta pluvial cos-
teira nordestino- brasileira, possuindo ainda trechos bem preservados, embora 
incêndios esporádicos e a retirada de madeira  tenham alterado, em parte, a 
estrutura da floresta (BARBOSA, 1996).

Formas de vida –  Foram consideradas trepadeiras as plantas herbáceas ou 
lenhosas que necessitam de um suporte para o seu desenvolvimento, mas que 
mantém contato permanente com o solo (UDULUTSCH et al., 2004). No caso 
das plantas epifíticas, foram consideradas como epífitas verdadeiras aquelas que 
mantêm o hábito epifítico durante todo seu ciclo de vida, e como hemiepífitas 
aquelas que apresentam o hábito epifítico apenas durante uma parte de sua 
vida (KERSTEN, 2010). Foram classificadas como parasitas aquelas que vivem 
total ou parcialmente na dependência de uma planta hospedeira (RIGON, 2011).
 
Coletas e Identificações - Realizou-se o levantamento das exsicatas referentes 
às formas de vida objetos deste estudo, presentes na coleção do Herbário JPB, 
coletadas anteriormente na Mata do Buraquinho. Além disso, foram realizadas, 
no período de Janeiro de 2004 a Fevereiro de 2005, coletas semanais, e de 
2005 a 2011 coletas esporádicas, em caminhadas aleatórias, percorrendo-se 
trilhas no interior e na borda da mata.  

O material coletado foi herborizado e incorporado ao herbário JPB, do 
Departamento e Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba.  A 
identificação do material foi realizada com o auxílio de chaves analíticas, diagno-
ses e descrições encontradas na literatura botânica, e através de comparações 
com material previamente identificado por especialistas ou por consulta direta 
aos mesmos. Com base nos dados obtidos, organizou-se uma lista florística das 
famílias, gêneros e espécies identificados na área, com os respectivos  nomes 
vulgares e um material de referência. A delimitação das famílias segue APGIII 
(2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 81 espécies pertencentes a 59 gêneros integrantes 
de 29 famílias (Tabela 1).  Apenas seis famílias pertencem às monocotiledôneas 
(Araceae, Arecaceae, Bromeliaceae, Dioscoreaceae, Orchidaceae e 
Smilacaceae), e destas, apenas Orchidaceae e Araceae estão representadas por 
mais de três espécies. As eudicotiledôneas, portanto, abrangem quase o total das 
espécies levantadas (84%) e a ampla maioria das famílias encontradas (79%).

Quanto à forma de vida das espécies, há uma predominância de 
trepadeiras (84%) sobre as hemiepífitas (6%), epífitas (5%) e parasitas (5%). 
Dentre as trepadeiras, seis famílias (Cucurbitaceae, Fabaceae, Convolvulaceae, 
Passifloraceae, Menispermaceae e Bignoniaceae) correspondem a 59% do 
total de espécies.  
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A família Fabaceae foi a que apresentou maior riqueza de espécies 
(10), seguida de Cucurbitaceae (8), Passifloraceae (7), Convolvulaceae (6), 
Menispermaceae (5) e Bignoniaceae (4). Passiflora e Ipomoea foram os gêneros 
mais diversos, com sete e quatro espécies respectivamente. 

A diversidade encontrada assemelha-se àquela presente em outras 
florestas estacionais semideciduais, que apontam algumas poucas famílias 
representadas por um grande número de espécies (HORA e SOARES, 2002; 
UDULUTSCH et al., 2004). Contudo, quando se compara a composição 
de espécies do presente estudo com outros levantamentos florísticos, não 
necessariamente exclusivos para trepadeiras, realizados em fragmentos de 
florestas estacionais semideciduais na Paraíba (OLIVEIRA-FILHO e CARVALHO, 
1993; BARBOSA, 1996; PONTES, 2000; CÉSAR, 2002; PEREIRA e ALVES 
2006; FREITAS, 2008; AMAZONAS e BARBOSA, 2011; PEREIRA, 2011), 
verifica-se que o número de espécies compartilhadas é relativamente pequeno. 
Fatores como clima, altitude e solo têm sido relatados como importantes 
para explicar diferenças entre áreas na flora de trepadeiras (GENTRY, 1988; 
UDULUTSCH et al., 2010). Embora pouco se conheça sobre as variações 
florísticas deste componente nas florestas da Paraíba, os fatores mencionados 
podem responder, em parte, por essas diferenças. Entretanto, tal fato pode estar 
relacionado também às dificuldades de coleta, uma vez que as trepadeiras 
atingem grandes alturas no dossel, sendo difícil a visualização de seus ramos 
férteis, e a pouca representatividade de trepadeiras nos estudos mencionados. 

As listas florísticas de PONTES (2000), CÉSAR (2002) e FREITAS 
(2008), AMAZONAS e BARBOSA (2011), PEREIRA e ALVES (2006), registram 
de seis a 14 espécies de trepadeiras comuns à Mata do Buraquinho. Porém, 
a maioria dessas espécies é de distribuição reconhecidamente ampla, como 
Lundia cordata, Centrosema brasilianum, Serjania paucidentata, dentre outras, 
de modo que são pouco relevantes na tentativa de comparação entre as áreas. 
Contudo, o número total de trepadeiras registrado neste trabalho (68), supera os 
obtidos nos levantamentos citados que obtiveram 18, 31, 17, 23 e 9 espécies, 
respectivamente, e também supera em 33 espécies o total de 34 reconhecidos 
anteriormente por BARBOSA (1996) nessa mesma área. 

A riqueza da sinúsia epifítica na Mata do Buraquinho é baixa. Foram 
registradas apenas quatro espécies com hábito epifítico durante todo seu ciclo 
de vida e outras cinco como hemiepífitas. No total foram registradas nove 
espécies, distribuídas em sete gêneros e três famílias (Araceae, Bromeliaceae e 
Orchidaceae). Vale ressaltar que essas três famílias são as maiores em números 
globais e em representatividade de angiospermas epifíticas no bioma da Mata 
Atlântica (KERSTEN, 2010).  

A tendência de concentração das espécies em poucas famílias foi descrita 
por vários autores como sendo consequência da maior especialização destas 
ao epifitismo (BORGO e SILVA, 2003).Vale ressaltar, porém, que apesar da 
baixa riqueza, foram observadas  grandes populações dessas poucas espécies,  
principalmente de  Aechmea patentissima, que  eventualmente também ocorre 
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sobre o solo, em bordas e clareiras da mata.
KERSTEN (2010) ressalta que a dependência da umidade atmosférica 

faz com que a flora epifítica tenha seus centros de diversidade localizados nas 
regiões ou florestas úmidas do globo. Assim, baixa riqueza de epífitas na Mata 
do Buraquinho parece ser uma tendência nas florestas estacionais, relacionada 
principalmente à redução da precipitação, ao aumento da temperatura, e 
ao caráter sazonal do clima. Todavia, alguns autores têm indicado redução 
na riqueza e na diversidade de epífitas em áreas com vegetação alterada 
(ROGALSKI e ZANIN, 2003). Assim sendo, o número de espécies registradas 
para a Mata do Buraquinho, pode ter sido influenciado também pelos distúrbios 
antrópicos, principalmente nos locais onde a visitação é mais intensa. 

CÉSAR (2002), em outro remanescente na Paraíba, no Município de 
Sapé, também Zona da Mata, indica a ocorrência de 16 espécies de epífitas, 
sendo apenas uma comum a Buraquinho. Esta diferença poderia ser explicada 
pela presença na mata de Sapé de um vale mais úmido, favorecendo a adaptação 
de espécies epífitas. 

As parasitas estão representadas na Mata do Buraquinho por quatro 
espécies de três famílias, Lauraceae, Loranthaceae e Santalaceae, sendo estas 
as primeiras referências para a área. Essas espécies representam um grupo de 
parasitas classificadas como haustoriais, ou seja, aquelas que introduzem no 
tecido das plantas hospedeiras estruturas  chamadas haustórios. De acordo com 
o modo de nutrição, apenas Cassytha filiformis caracteriza-se como holoparasita, 
ou seja, completamente dependente de sua hospedeira. 

As chamadas ervas-de-passarinho, plantas cuja dispersão está 
comumente associada a pássaros, estão representadas em Buraquinho pelas 
espécies Phthirusa pyrifolia, Phoradendron strongyloclados e Struthanthus 
marginatus. Estas pertencem a categoria de hemiparasitas, ou seja, apresentam 
uma estreita relação com a planta hospedeira, entretanto possuem folhas, 
providas de clorofila, o que lhes permite sintetizar parcialmente os elementos 
necessários para sua nutrição. Através de observações preliminares in locu, 
estas espécies parecem ter preferência por hospedeiras: Phoradendron 
strongyloclados  por  Tapirira guianensis Aubl.,  Phthirusa pyrifolia e Struthanthus 
marginatus por Terminalia catappa L. e Mangifera indica L., respectivamente, 
ambas árvores exóticas presentes na mata. Segundo RIGON (2011) a 
desestruturação dos ambientes naturais pode mudar a dinâmica das ervas-de-
passarinho em sua interação com pássaros e hospedeiros e, consequentemente, 
aumentar a sua incidência, chegando algumas vezes a causar o declínio de 
alguns hospedeiros. 

Apenas cinco outros levantamentos realizados em remanescentes 
florestais no domínio da Zona da Mata Paraibana (OLIVEIRA-FILHO e 
CARVALHO, 1993; PONTES, 2000; CÉSAR 2002, FREITAS, 2008; PEREIRA, 
2011) levantaram as espécies parasitas, embora este não fosse seu objetivo 
principal. Nestes constatou-se um total de duas a seis espécies, a maioria com 
apenas uma ocorrência comum à Mata do Buraquinho. Contudo, torna-se difícil 
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qualquer comparação de riqueza florística, uma vez que os estudos com plantas 
parasitas em Florestas Estacionais Semideciduais são escassos.

A evidência de que as trepadeiras, epífitas e parasitas representam 
parte significativa da riqueza de espécies em fragmentos florestais, reforça a 
necessidade de novos estudos voltados para estes componentes principalmente 
nos poucos remanescentes florestais presentes na Zona da Mata Paraibana. 
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